


Para além de manter 
a infecção pelo 
VIH controlada, os 
medicamentos anti-
retrovirais podem 
afectar o organismo de 
outras formas. Qualquer 
efeito não previsto é 
designado por “efeito 
secundário”.  

Pontos importantes

 Os efeitos secundários 
mais comuns são a 
curto prazo e podem, 
frequentemente, ser 
controlados através de 
medicamentos. 

 Os efeitos secundários 
a longo prazo são menos 
comuns.

 Se os efeitos secundários 
causarem problemas, 
deve-se falar com o 
médico. Poderá ser possível 
modificar o tratamento.

Efeitos secundários a curto prazo
Os efeitos secundários mais comuns são causados pela adaptação do organismo a um novo medicamento. 
Após poucas semanas, estes efeitos secundários geralmente desaparecem. 

Pode-se tomar outros medicamentos para atenuar os efeitos secundários. Algumas pessoas sentem que os efeitos secundários não passam. 
Nestes casos, deve-se falar com o médico sobre a possibilidade de modificar o tratamento.  

 Diarreia  Mal-estar  Perturbações do sono Cansaço

Efeitos secundários a longo prazo

 É importante fazer análises regulares ao 
fígado, rins e ossos para verificar se está tudo bem. 

 Deve-se também fazer a medição do 
colesterol e glicose. Níveis elevados podem 
significar risco acrescido de doença cardíaca, 
diabetes, tensão alta ou AVC. 

 As alterações na forma do corpo (perda ou 
ganho de gordura em locais específicos) são menos 
frequentes que no passado. Os médicos tentam agora 
evitar utilizar medicamentos que possam causar 
estes problemas. 

Os efeitos secundários que têm consequências a longo prazo são menos comuns.

Se existir algum problema, poderá ser benéfico fazer algumas alterações no 
quotidiano, ter um tratamento extra ou modificar o tratamento anti-retroviral. 
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